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Resumo 

Nas últimas décadas, com o advento das tecnologias, a sociedade tem passado por 

uma reestruturação social e cultural, denominada de cibercultura. O uso das 

Tecnologias Digitais (TD) nas escolas tem crescido muito rápido. Neste contexto, o 

computador torna-se uma ferramenta cada vez mais presente no ensino. A finalidade 

deste trabalho é apresentar uma microanálise sobre os impactos das TD, aplicadas 

nas aulas a partir das reflexões das experiências de pesquisadores do México, 

Estados Unidos, Portugal e Brasil. Neste trabalho foram realizadas várias pesquisas 

das  literaturas de uso das TD nas aulas de Matemática, em que o período escolhido 

foi os ultimos 15 anos, além disso, realizou-se análises sobre a escolha dos elementos 

e objetos de estudos e a relação do tema do objeto da pesquisa. Como resultado, 

verificou-se que a utilização das TD, tornou-se uma importante aliada na educação, 

evidenciando-se vantagens, para alunos e professores, aprimorando e aplicando em 

suas atividades profissionais, revelando motivação, competência e habilidade. 

Palavras chaves: Tecnologias para educação. Educação Matemática e Tecnológica. 
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TD na Educação. Matemática. 

Introdução 

De acordo com Nascimento (2012), vivemos numa sociedade cada vez mais automatizada. 

As máquinas já fazem parte do nosso dia a dia, onde fica difícil imaginar uma atividade da vida 

moderna que não seja, de alguma forma, mediada por um computador. A escola, como 

instituição social responsável pelo processo formal de aprendizagem e da construção de 

conhecimentos, não poderia assumir um papel neutro neste contexto chamado sóciotecnológico 

em que vivemos. 

O uso de recursos Tcnológicos Digitais (TD) no contexto escolar, constitui uma linha de 

trabalho que necessita se fortalecer na medida em que há uma considerável distância entre os 

avanços tecnológicos na produção de softwares educacionais livres ou pagos (proprietários) e a 

aceitação, a compreensão e a utilização desses recursos nas aulas pelos professores. 

Nascimento (2013) afirma que é preciso desenvolver o conhecimento tecnológico mediante 

a utilização de novas tecnologias e as TD, como lousa digital, Tablet, computadores (hardware e 

software), redes de computadores (internet), programas (comerciais e educacionais), dentre uma 

infinidade de opções capazes de favorecer a educação para hipermídias. A escola se vê, então, 

diante da necessidade de redescobrir o seu papel social e pedagógico como unidade significativa 

no processo de crescimento e desenvolvimento da concepção de competência para a formação 

dos alunos. 

Observa-se nos estudos como os de Albuquerque e Costa (2013), Guerr             

                   8   N s i  t           S  t’A    A        B  b          i di    qu    

uso de tecnologias digitais para auxiliar o processo de ensino e aprendizagem em sala de aula, 

podem contribuirem para a compreensão dos conceitos e para sua colocação em prática, além do 

desenvolvimento de competências, como raciocínio lógico, dedução, e outros aspectos. A 

característica multimidiática, o acesso facilitado e a interação entre os sujeitos, oportunizada por 

ferramentas disponíveis na internet, desvelam novas possibilidades pedagógicas e novas formas 

de ensinar. 

        i   i         i  i            (2008) fala que, 

                                                                                                     

                                                                                                      

                               , motivar las explicaciones, indagar sobre los procesos de pensamiento de 

                     ” (M       2008     47). 

O presente artigo vem mostrar uma microanálise e a socialização de práticas com o uso das 

TD para auxiliar o ensino e aprendizagem em sala de aula, mas considerando que é imperiosa a 

formação de professores para a apropriação e uso desses recursos. 

Tecnologias e Educação 

       d      N s i   t                 (2008), Coutinho e Chaves (2002) existe uma 

discussão muito grande sobre o que seria Informática Educativa (IE) ou Tecnologia Educativa 
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(TE) e qual o papel do computador nas escolas. O objetivo da IE ou TE é utilizar o computador 

como recurso didático para as práticas pedagógicas nos diversos componentes curriculares, 

incentivando a descoberta tanto do aluno quanto do professor e preocupando-s      “qu  d ”  

“    quê”   “    ” us     i     áti        qu      s      t ibu     tiv    t         

construção do conhecimento. 

De acordo com        (2008), Coutinho e Chaves (2002) existe uma discussão muito 

grande sobre o que seria Informática Educativa (IE) e qual o papel do computador nas escolas. O 

objetivo da IE é utilizar o computador como recurso didático para as práticas pedagógicas nos 

diversos componentes curriculares, incentivando a descoberta tanto do aluno quanto do professor 

e preocupando-s      “qu  d ”  “    quê”   “    ” us     i     áti        qu      s   

contribua efetivamente para a construção do conhecimento. 

Assim, a Informática na Educação, vai muito além de ensinar o aluno sobre competências 

necessárias para utilizar o computador. Utiliza-se o computador como um recurso transformador 

no ambiente de aprendizagem, fazendo com que os alunos explorem caminhos de resolução de 

forma rápida, integrada e motivante, rompendo barreiras entre os diferentes conteúdos do 

currículo escolar. 

A utilização da Informática no contexto escolar significa desenvolver o conteúdo das 

disciplinas curriculares por intermédio do computador, de uma forma interdisciplinar. Este 

processo não depende somente dos recursos físicos, mas sim da conscientização por parte de 

toda a escola, principalmente do professor, para que se obtenha uma aprendizagem significativa 

e com qualidade. 

Utilização das TDI em sala de aula e suas análises. 

A utilização das TDI no contexto escola significa desenvolver vários sentidos nos 

estudantes, fazendo com que criem novas formas de visualização, de aprimoramento dos 

conteúdos das disciplinas curriculares e de partilha dos conhecimentos por intermédio do 

computador, de uma forma interdisciplinar e dinâmica. Nesse artigo será mostrado algumas 

aplicabilidades destas utilizações compartilhando as experiências dos pesquisadores/professores 

e suas análises. 

Fitas e Costa (2008     tu     u   s  t s  s b   i v sti     s     i  d s   s  st d s 

  id s d  A   i  , no Reino Unido, na Aust á i              s b    uadros I t   tiv s          

s u    t ibut           si          di      d    t  áti           u  dis  sitiv  d  

a   s  t         qu    s i     s d  u      ut d   s        t d s  t  v s d  u       t   

di it     d  d  s   vist s      i u  d s   s uti i  d   s   d   i t    i        s  t        

     i  qu d  , usando uma caneta, mouse ou o dedo. Na educação, os prof ss   s   d   

             vi    t    s    t  d s d s su s  u  s  i s  i d  t  t s  i     s  v d  s  

di it  i   d  d  u   t s   t         d   t  b   uti i          u   v st       d  programas d  

   i       si                            d   á  u  , soft     d       t i  di   i     st t sti   

   du  tiv s b s  d s       i     s   t  áti  s.  
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As mesmas autoras destacaram os resultados positivos comuns, no que respeita à 

motivação de alunos e professores, à modificação das metodologias utilizadas e à    s  u    d  

     di     s     i i          i    d   stud  qu      i  i      d -s      qu st  s d  

  tiv       d      v it    t             i    t      qu st  s  s     i  s d    t  áti    

   sid       qu   st    u   á       qu    i d  há muito a i v sti        s  tid  d  d   u   

  i        ti    s      ss   s s b    s v  t    s d  uti i      d        s    d   u  . 

Apresentamos alguns depoimentos dos professores sobre o QI: permitem rever conceitos, os 

materias utilizados podem ser gravados, impressos e/ou colocados na internet, é um meio fácil e 

eficaz de usar os softwares de Matemática, aumenta a motivação e a atenção dos alunos. 

Sampaio e Coutinho (2008)  também investigaram a aplicação do QI numa aula de 

Matemática do 7º ano de escolaridade. Realizaram um estudo de caso com o objetivo de verificar 

a importancia da integração dos QI na escola e, deste modo, contribuir para melhorar a futura 

aplicação desta tecnologia em contexto educativo. Questionaram-se quais as potencialidades 

desta ferramenta no processo de ensino e aprendizagem e como a integrar numa aula de 

Matemática de modo a gerar aprendizagens significativas nos alunos. As autoras  desenvolveram 

a investigação em duas turmas da Escola EB 2,3/S Padre Martins Capela em Portugal. O tema 

abordado foi as equações.  

No total participaram 36 alunos, 50% de cada sexo, maioritariamente 81% com 12 anos de 

idade e 19% com 13 anos. A escala de Likert foi usada para a análise dos dados que variava entre 

excelente, bom e razoável sendo, distribuidos em sete questões fechadas e três questões abertas 

para uma análise mais profunda sobre as vantagens e desvantagens desta ferramenta. Os alunos 

consideraram que “a aula com o QI” era em uma das respostas excelente (50%) ou boa (50%) e 

maioritariamente que a “interação com o QI” foi excelente (69%). Sobre a interatividade 

proporcionada pelas atividades propostas, esta foi considerada excelente ou boa pela maioria dos 

alunos (92%), e  consideraram ainda que o aprendizado foi bom ou excelente (100%) e que seria 

excelente a sua inclusão nas aulas de Matemática. As autores relataram ainda, que a utilização do 

QI reduz a ansiedade, aumenta os níveis de concentração e de flexibilidade no pensamento dos 

alunos.  

Outras vantagens referidas pelos alunos:  

 Facilidade de aprendizagem (67%);  

 A possibilidade de efetuar jogos (38%);  

 Incentivo à aprendizagem (38%);  

 A não utilização do giz (31%), evitando alergias e sujar as mãos;  

 A maior atenção que é exigida (31%);  

 A possibilidade de trabalhar com imagens, jogos, aceder à Internet e realizar atividades 
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variadas em simultâneo e dinâmico (25%).  

As desvantagens apontadas pelos alunos foram: 

 As falhas técnicas (67%);  

 Aumento do consumo de energia (17%);  

 Elevado preço de um QI (8%);  

 A escrita com a caneta, por vezes, ser um pouco lenta (8%) e  

 A possibilidade de distração dos alunos (8%).  

As autoras concluiram que a utilização do QI no processo de ensino e aprendizagem 

mostrou-se, nesta experiência, uma grande ferramenta de aplicabilidade na Matemática, 

evidenciando-se vantagens quer para os alunos quer para os professores. 

A buqu  qu      st          v  i       dis uti      us  d s         s      s       

    is  d  su s   ssibi id d s   i   i     s          d       d       si   . Apresentaram a 

análise e sistemati      d s d d s     tu  d    us  d    b   t  i  d        áti           

 s       su                 u    u    s     . Em algumas atividades no LI, os aplicativos foram 

utilizados como recursos motivadores      ss  i s para ilustrar as aulas. Consideraram que não 

se pode desprezar o potencial desses aplicativos, tornando as atividades mais interessantes e 

atrativas para os estudantes e tiveram como considerações finais relatando que: 

 O         tecnologías de informações e comunicações                                            

                              . Presenciamos diferentes formas de uso                                   

                                                                                                          

uma abordag                                                                                          

                              , que, na maioria das vezes, caminham isoladamente presa a tempos e 

       ”  (A           &        2013     310). 

Pinkwart, Hoppe, Milrad e Perez (2003), com base na experiência e na orquestração de 

cenários de aprendizagens colaborativas usando tecnologia de computação ubíqua, usou-se três 

abordagens para estender os ambientes de modelagens e discussões co-construtivas. Os Personal 

Digital Assistants (PDAs) conectados aos computadores e ao QI, através de uma rede sem fio, 

foram utilizados para aplicação da experiência  A id i  d  u   “s    d   u   i t    d      

    ut d  ”   i    ti     t     b   d          d       áti   em conjunto com o projeto 

NIMIS Europeia (Hoppe et al., 2000), onde os autores relataram que, 

                                           M S                                        y        w     

features special hardware such as an interactive whiteboard and pen based tablets embedded in the pupils 

   k          w  k               w                y               w              ” (Pinkwart et al., 

2003, p. 383). 

O primeiro passo do experimento foi uma aplicação que é uma ferramenta digital de 

anotação, o segundo replica um sistema de modelação no PDA e o terceiro faz uso de um leitor 

óptico sem fios para além do PDA. Todos eles fornecem mecanismos de sincronização “leves” 
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em ambientes baseados em computadores pessoais (PC). O projeto geral e as estratégias de 

implementação para essas extensões são discutidos em termos de modelagem, vista (exibição) e 

controlador (modificação). O apoio colaborativo, aplicados em sala de aula e fora da sala (ao ar 

livre), teve parte integrante no processo educativo, permitindo aos alunos trocar ideias e hipóteses 

peer-to-peer (acesso compartilhado) entre as aplicações móveis e para projetar os conteúdos usou-se 

o QI, a fim de iniciar em sala de aula a discussão sobre soluções e modificações específicas. 

Nascimento e Trompieri Filho (2012) avaliaram o uso do software livre Geogebra na 

aplicabilidade no ensino de geometria. Mostraram o dinamismo do programa e categorizaram-no 

como Geometria Dinâmica e Interativa (GDI), que permitiu a implementação computacional da 

“     t i  t  di i    ”  substituindo as tecnologias régua, compasso e esquadro. Nessa pesquisa 

usou-se a apresentação do tema “triângulos e suas classificações”. Os pesquisadores destacaram 

a importância do referencial teórico adotado e da utilização do software como um laboratório de 

simulação para a aplicação do assunto na prática. De maneira geral, os alunos consideraram a 

utilização do Geogebra como sendo de fácil compreensão e assimilação do conteúdo. Os autores 

relataram na conclusão da pesquisa que, 

 O R                                                                                              

                                                                                          w              

                                               , lhe mostra uma resposta ráp                                 

                                                     ” (           &           F      2012  p. 6). 

Guerrero e Kalman (2010) pesquisaram sobre a inserção das tecnologias em sala de aula. 

Realizaram uma avaliação de campo, acompanhando os professores de quatros escolas 

secundárias, sendo duas na cidade do México e duas em Mérida, Yucatán. Os autores relataram 

que em uma primeira abordagem para os usos da tecnologias, em algumas escolas visitadas, 

documentaram cenários que podem parecer “ quiv   d ” e um pouco “sugestivo” quanto à 

utilização das TD em atividades de aprendizagem ou na interação entre alunos e professor. 

Citaram como exemplo a situação dos alunos que muitas vezes tinham a obrigatoridade de ler e 

copiar as informações da tela do computador ao caderno, rotina pedagógica normalmente feito 

com o livro ou com materiais que obtiveram informações. Ou, em outra situação em que o 

professor projetava uma apresentação (confeccionada em MS-Power Point ou no formato PDF) e 

os alunos liam em voz alta ou em silêncio, cada um em um computador, enquanto poderia 

realizar a leitura num livro didático ou em grupo. A atividade/participação do aluno neste 

contexto era limitado e parecendo a ser reduzida para um receptor e um copiador de informações.  

Os mesmos autores verificaram que a intenção dos professores em muitos dos casos 

observados, é incorporar a tecnologia às suas práticas de ensino já existente, e parece ter pouca 

ou nenhuma reflexão sobre a utilização da tecnologia tornar um meio para alcançar a 

transformação das práticas e rotinas que vem sendo adotadas a anos. Para os alunos, pequenas 

alterações foram observadas nas possibilidades de usar o potencial das tecnologias, embora essas 

mudanças sejam pequenas, mostraram que os alunos compreenderam os benefícios e a 

potencialidade que as tecnologias oferecem na melhoria da qualidade das aulas. 
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 Sa t’ na, Amaral, e Borba (2012) apresentaram uma pesquisa que é o resultado de cursos 

online de formação continuada de professores, concebidos a partir de uma parceria entre a 

UNESP e uma rede nacional de escolas de ensino básico. Os cursos buscavam familiarizar os 

professores de Matemática com os recursos das TD, especificamente dois softwares, o 

Geometricks e o Winplot, na utilização em sala de aula.  

 Neste contexto, os cursos foram desenvolvidos por meio de encontros virtuais síncronos 

realizados aos sábados com duração de duas horas por videoconferência. Para desenvolver um 

trabalho com conteúdos de geometria, os cursos foram distribuídas em três edições do 

“G    t i      G    t i ks”      st  i     t   u   u s  d   st utu   s       t    i     i  d  

   qu t    di   s               stud  d   u    s  “ u    s     Wi    t”          t       

todos os interessados, os cursos foram realizados de 2004 até 2008, e envolveram mais de cem 

docentes, sendo que vários fizeram os dois cursos. O trabalho apresentado foi desenvolvido 

segundo a abordagem qualitativa de pesquisa, no qual os dados foram obtidos, em um primeiro 

momento, a partir dos relatórios finais dos cursos e de questionário encaminhado via e-mail aos 

docentes que cursaram, pelo menos, um dos cursos.  

 Os autores observaram que nos dois anos inicias em que aplicaram os cursos em 3 

turmas, com o total de 77 inscritos, obtiveram cerca de 13% de evasão, enquanto nos últimos 3 

anos (2005-2008), formaram   tu   s        t t   d     i s  it s          d   v s        

  d             di   d   v s   d s  u s s   d  s      sid   d  b i    qu  d         d      

 ut  s      iê  i s    i   qu                 ut  s   squis d   s       s   ss    t    v u   

 v  i      u s     sid    d    i s      d s     de forma positiva na prática profissional dos 

professores. Por outro lado, todos sabem s d  “   it    vid d ”     qu  u   i  v       d  s   

uti i  d     u    i  i        t        s r utilizada posteriormente. Os autores concluíram 

que, a maioria dos professores que terminaram os cursos conseguiram inserir o uso do 

computador em suas atividades profissionais diárias.  

Considerações Finais 

A         i  di it     s  u  s d    t  áti     u    tivid d  qu   s  stud  t s     i    

d  u         di   i       i  t d      s      ss   s   u  s s  ti   t s d   ut -  i á i  

influenciam fortemente o seu rendimento. Para isso, a utilização das TD, descritas nas 

experiências aplicadas, no processo de ensino e aprendizagem, mostrou-se nesta microanálise, 

uma grande aliada na educação, evidenciando-se vantagens, quer para os alunos quer para os 

professores, tais como a possibilidade de registro e posterior envio dos materiais por e-mail, 

promovendo o interesse para a realização de atividades que sejam: desafiadoras, motivadoras, 

interessantes, dinâmicas e interativas. 

   Com auxílio dos computadores      qu  s  uti i      s  it   iv         ti  d  uti i      d  

u       t  s         ssid d  d  t    d    qu    ssibi it     b       d  t  b    s     i     s  

 i   t  t s      s     ss      t    t         i      d   tivid d s v  i d s si u t       t . 
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Assim, tanto os professores como os alunos podem aprender e partilhar os conhecimentos e as 

práticas adquiridas. 

   No entanto, é importante salientar que o uso do software em si, não prova nenhum 

teorema matemático, soluciona conceitos e resolve problemas, pois, a matemática, enquanto 

linguagem utiliza–se do método dedutivo. Tal prática é de grande valia quando bem utilizada, 

pois facilita a internalização do conhecimento exposto aos alunos. 

   Diante disso, verificou-se que a utilização das TD se constitui um caminho promissor 

para alunos e professores aprimorarem suas habilidades e competências com uso das novas 

tecnologias digitais, implementadas para o desenvolvimento científico, tecnológico, social e 

cultural na sociedade. 
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